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      Prefácio
    

    
      
    

    
      Neste livro, aprendera o que são 
      prompts
      , por que eles são importantes para a comunicação com sistemas de inteligência artificial gerativos, e como criar 
      prompts
       eficazes para obter os resultados desejados. Os princípios e as técnicas de 
      prompt
       
      engineering
      , que consiste em escrever instruções claras, específicas e informativas para um motor de IA gerar conteúdo novo a partir de dados existentes. Este livro contem mais de 100 exemplos práticos de como usar 
      prompts
       para gerar textos, imagens, áudios, vídeos e outros tipos de conteúdo, usando linguagem natural conversacional. 
    

    

    
      
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      Conteúdo
    

    

    
      
    

    
      CAPíTULO 1 - I.A.!?
    

    
      A inteligência artificial (IA) é uma das tecnologias mais poderosas e transformadoras do nosso tempo. Ela tem o potencial de resolver problemas complexos, melhorar a qualidade de vida, acelerar a inovação e criar novas oportunidades. Mas como podemos aproveitar ao máximo o poder da IA? Como podemos criar sistemas de IA que sejam eficientes, confiáveis, éticos e alinhados com os nossos objetivos?
    

    
      Para responder a essas perguntas, precisamos entender o que é a IA e como ela funciona. Segundo a definição do Parlamento Europeu, a IA é a capacidade que uma máquina tem de reproduzir competências semelhantes às humanas, como o raciocínio, a aprendizagem, o planejamento e a criatividade. A IA permite que os sistemas técnicos percebam o ambiente que os rodeia, lidem com o que percebem e resolvam problemas, agindo no sentido de alcançar um objetivo específico.
    

    
      A IA não é uma tecnologia nova, mas sim um campo de estudo que existe há mais de 50 anos. No entanto, nos últimos anos, houve grandes avanços na IA graças à combinação de três fatores: bons modelos de dados para classificar, processar e analisar; acesso a grande quantidade de dados não processados; e computação potente com custo acessível para processamento rápido e eficiente.
    

    
      Ela está presente no nosso quotidiano, em diversas aplicações que usamos no dia a dia. Por exemplo, quando fazemos compras ou publicidade online, usamos motores de busca na web, interagimos com assistentes pessoais digitais ou reconhecemos rostos e vozes em dispositivos eletrónicos. A IA também tem aplicações em áreas como saúde, educação, segurança, transporte, agricultura e indústria.
    

    
      A IA é considerada uma prioridade da UE e uma das tecnologias que define o futuro da sociedade. Por isso, é importante que os sistemas de IA sejam desenvolvidos e utilizados de forma responsável, respeitando os valores e os direitos fundamentais dos cidadãos. Além disso, é preciso garantir que os sistemas de IA sejam transparentes, explicáveis e auditáveis, para que possamos confiar nas suas decisões e corrigir eventuais erros ou vieses.
    

    
      Em suma, a IA é uma tecnologia que nos oferece muitas possibilidades e benefícios, mas também nos desafia a pensar sobre as suas implicações éticas, sociais e legais. Por isso, precisamos de uma abordagem equilibrada e participativa para aproveitar ao máximo o poder da IA e criar sistemas de IA que sejam eficientes, confiáveis, éticos e alinhados com os nossos objetivos.
    

    
      Uma das ferramentas mais importantes para criar sistemas de IA é o 
      prompt
      . O 
      prompt
       é uma forma de comunicar com o modelo de IA e de lhe transmitir as nossas expectativas e intenções. Um bom 
      prompt
       deve ser claro, conciso e relevante para a tarefa que queremos que o modelo realize. Um mau 
      prompt
       pode levar a resultados confusos, incoerentes ou indesejados. 
    

    
      Por isso, é importante escolher bem o 
      prompt
       e testá-lo antes de usá-lo em situações reais.
    

    
      Existem diferentes tipos de 
      prompts
       que podem ser usados para diferentes propósitos e cenários. Alguns exemplos são:
    

    
      	
        Prompts
         de classificação:
         São 
        prompts
         que pedem ao modelo para atribuir uma categoria ou etiqueta a um dado texto ou imagem. Por exemplo, “Qual é o sentimento expresso neste texto?” ou “Qual é o animal nesta imagem?”.
      

      	
        Prompts
         de geração:
         São 
        prompts
         que pedem ao modelo para produzir um texto ou uma imagem a partir de um dado input ou contexto. Por exemplo, “Escreva uma história com base neste título” ou “Desenhe um gato com chapéu”.
      

      	
        Prompts
         de extração:
         São 
        prompts
         que pedem ao modelo para extrair informações específicas de um texto ou uma imagem. Por exemplo, “Quem é o autor deste livro?” ou “Onde está o carro nesta imagem?”.
      

      	
         
        Prompts
         de conversação:
         São 
        prompts
         que pedem ao modelo para participar numa conversa com um utilizador humano ou outro modelo. Por exemplo, “Olá, como te chamas?” ou “O que achas deste filme?”.
      

    

    

    
      
    

    
      CAPíTULO 2 - O que são 
      prompts
       e por que eles são essenciais para a IA?
    

    
      Neste capítulo, vamos explorar o que são 
      prompts
       e por que eles são essenciais para a IA. Vamos começar com uma definição simples e intuitiva de 
      prompt
      :
    

    
      “
      Um 
      prompt
       é uma instrução ou pergunta que orienta o modelo de IA a realizar uma determinada tarefa ou a gerar uma determinada resposta
      .
      ”
    

    
      Por exemplo, se quisermos que um modelo de IA escreva um poema sobre o amor, podemos dar-lhe um 
      prompt
       como “Escreva um poema sobre o amor” ou “Escreva um poema que comece com ‘As rosas são vermelhas’”. O 
      prompt
       define o formato e o objetivo da resposta que esperamos do modelo de IA.
    

    
      Mas por que precisamos de 
      prompts
      ? Por que não podemos simplesmente fornecer os dados de entrada para o modelo de IA e esperar que ele faça o que queremos? A resposta é que os modelos de IA não são mágicos nem inteligentes como os humanos. Eles são apenas sistemas computacionais que seguem regras e algoritmos pré-definidos. Eles não sabem o que fazer com os dados de entrada a menos que lhes digamos explicitamente.
    

    
      Os 
      prompts
       são uma forma de se comunicar com os modelos de IA e dizer-lhes o que queremos que eles façam. Eles são uma forma de traduzir os nossos objetivos e expectativas em termos que os modelos de IA possam entender e processar. Eles são uma forma de controlar e orientar o comportamento e a saída dos modelos de IA.
    

    
      Os 
      prompts
       são essenciais para a IA por várias razões. 
    

    
      Algumas delas são:
    

    
      	
        Os 
        prompts
         permitem-nos usar modelos de IA para diferentes tipos de tarefas e domínios. Podemos usar o mesmo modelo de IA para escrever poemas, resumir textos, traduzir frases, gerar imagens, etc., apenas mudando os 
        prompts
        .
      

      	
        Os 
        prompts
         permitem-nos personalizar e adaptar as respostas dos modelos de IA às nossas necessidades e preferências. Podemos usar 
        prompts
         mais específicos ou genéricos, mais explícitos ou implícitos, mais criativos ou formais, etc., dependendo do contexto e do público-alvo.
      

      	
        Os 
        prompts
         permitem-nos avaliar e melhorar a qualidade e a diversidade das respostas dos modelos de IA. Podemos usar 
        prompts
         para testar a precisão, a relevância, a coerência, a originalidade, etc., das respostas dos modelos de IA. Podemos também usar 
        prompts
         para incentivar os modelos de IA a gerar respostas mais variadas e inovadoras.
      

    

    

    
      
    

    
      CAPíTULO 3 - Como usar 
      prompts
       para treinar modelos de IA.
    

    
      Vamos explorar como usar 
      prompts
       para treinar modelos de IA. Treinar um modelo de IA significa ensiná-lo a realizar uma determinada tarefa ou a gerar uma determinada resposta com base em dados de entrada. 
    

    
      Por exemplo, se quisermos treinar um modelo de IA para reconhecer rostos, temos que fornecer-lhe dados de entrada que consistem em imagens de rostos e dados de saída que consistem em etiquetas ou nomes dos rostos. O modelo de IA aprende a associar os dados de entrada com os dados de saída e a fazer previsões para novos dados de entrada.
    

    
      Os 
      prompts
       podem ser usados para treinar modelos de IA de duas formas principais: supervisionada e não supervisionada. Vamos ver cada uma delas em detalhe.
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